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Exercício 1 – Linóleo (1 cor) 
Exercício livre 
É pedido ao aluno que crie, recorrendo á técnica da linogravura uma ilustração de formato A5, 
criada a partir de uma fotografia, e que realize diversas impressões em diferentes tipos de 
papel, de diferentes gramagens. 
 
Na data acordada para a avaliação, serão apresentadas a totalidade de impressões realizadas 
(mínimo 10 boas impressões), dando destaque para as três melhores impressões do 
exercício. É pedido ao aluno que realize um relatório em versão pdf que contenha as três 
melhores impressões do exercício e a informação escrita e visual que considere relevante para 
explicar o seu conceito, abordagem e o processo de trabalho, para apresentação no final do 
semestre. Após a avaliação, o exercício poderá ser melhorado até à avaliação final do 
semestre. 
 
Objetivos gerais 
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão diferentes tipos de papel  
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber mapear e transferir desenho para linogravura 
Saber criar matrizes calcográficas 
Saber desenhar com a redução 
Saber preparar e aplicar tintas em linogravura 
Saber trabalhar com registo 
Saber usar máscaras 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 



Conceitos abordados: Criação de imagem por redução, matriz, gramagem do papel, produção em série, 
serialização, autor, impressão por técnica manual, preparação da tinta, preparação do papel para impressão, 
tintagem, limpeza da matriz, autonomia, exploração em continuidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Exercício 2 – Linóleo (Placa única, 3 cores, técnica redutiva) 
Ilustração em linogravura para capa de obra literária 

Pretende-se explorar a criação de uma imagem por meio da técnica redutiva aplicada a uma 
placa única. O exercício consiste na criação de uma capa ilustrada para uma obra de literatura, 
formato A4 (mínimo 20 impressões, seleção das 10 melhores para avaliação). Ao aluno é 
pedido que crie uma abordagem à criação da imagem por sobreposição de 3 formas/cores que 
são criadas ao escavar a placa de linóleo, utilizando sempre a mesma placa e não numa lógica 
de utilização de uma matriz por cor. 
 
 
Na data acordada para a avaliação, será apresentada a totalidade de impressões realizadas em 
linogravura (mínimo 10 boas impressões), dando destaque para as três melhores 
impressões do exercício. É pedido ao aluno que realize um relatório em versão pdf 
que contenha as três melhores impressões do exercício e a informação escrita e visual que 
considere relevante para explicar o seu conceito, abordagem e o processo de trabalho, para 
apresentação no final do semestre. Após a avaliação, o exercício poderá ser melhorado até á 
avaliação final do semestre. 
 
 
Objetivos gerais 
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão diferentes tipos de papel  
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber preparar uma ilustração para produção com recurso à técnica da placa única 
Saber mapear e transferir desenho para linogravura 
Saber criar matrizes calcográficas 
Saber desenhar com a redução 
Saber preparar e aplicar tintas em linogravura 
Saber trabalhar com registo 
Saber usar máscaras 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 



Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 
Conceitos abordados: Criação de imagens por redução sucessiva, matriz, gramagem do papel, produção em série, 
serialização, autor, impressão por técnica manual, preparação da tinta, preparação do papel para impressão, 
tintagem, limpeza da matriz, autonomia, exploração em continuidade. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Exercício 3 – Serigrafia (monocromia) 
Ilustração em serigrafia para formato Instant Book 
É pedido ao aluno que crie, recorrendo á técnica da serigrafia, uma ilustração que sendo uma 
imagem única em formato A4 crie ao mesmo tempo narrativa ao ser dobrada em formato 
Instan Book. O objeto deverá ter leitura facilitada como livro (página, spread) enquanto 
dobrado e um Poster enquanto folha única, desdobrada. O fotolito será criado por trabalho 
direto sobre um acetato impresso, por processo de anulação da imagem e de intervenção 
sobre a imagem impressa (desenho, raspagem, corte, colagem).  
 
Na data acordada para a avaliação, serão apresentadas a totalidade de impressões realizadas 
(mínimo 10 boas impressões), dando destaque para as três melhores impressões do 
exercício. É pedido ao aluno que realize um relatório em versão pdf que contenha as três 
melhores impressões do exercício e a informação escrita e visual que considere relevante para 
explicar o seu conceito, abordagem e o processo de trabalho, para apresentação no final do 
semestre. Após a avaliação, o exercício poderá ser melhorado até á avaliação final do 
semestre. 
 
 
Objetivos gerais 
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão diferentes tipos de papel  
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber preparar uma ilustração para produção com recurso à técnica da serigrafia 
Saber preparar um fotolito 
Saber trabalhar linha, mancha, pixel, vector e recorte em serigrafia.  
Saber preparar e aplicar tintas em serigrafia 
Saber trabalhar com registo 
Saber selecionar ecrãs de acordo com o objeto a imprimir 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 



Conceitos abordados:  
Serigrafia, criação manual de fotolito, gramagem e caraterísticas próprias de diferentes tipos de papel, quadro de 
impressão, seda, quantidade de fios, emulsão fotossensível, limpeza da seda, produção em série, serialização, autor, 
impressão em serigrafia por técnica manual e semi-industrial, preparação da tinta, utilização do medium, impressão 
com raclete, limpeza da seda, autonomia, exploração em continuidade. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Exercício 4 – JOGO DE TABULEIRO – Serigrafia a 2 cores 
Ilustração e impressão 
O ponto de partida é a criação de um grafismo original e contemporâneo para um jogo de 
tabuleiro. É pedido ao discente que crie uma abordagem visual pessoal e contemporânea a um 
jogo de tabuleiro, clássico, à sua escolha. A imagem a concretizar como impressão em 
serigrafia a 2 cores irá resultar da reflexão de como criar nova abordagem ao jogo e qual o 
grafismo resultante, recorrendo á utilização da impressão em serigrafia, a duas cores. A área a 
utilizar para a criação da embalagem será o tamanho A3. O jogo tradicional deverá ser 
apresentado como um cartaz que inclua tabuleiro + peças + regras, com liberdade na escolha 
do papel para suporte e das cores para a impressão. 
 

 
Na data acordada para a avaliação, será apresentada a totalidade de impressões realizadas 
(mínimo 10 boas impressões da embalagem e da capa), dando destaque para as três 
melhores impressões do exercício. É pedido ao discente que apresente um relatório 
em versão pdf que contenha as três melhores impressões do exercício, imagem dos fotolitos 
e a informação escrita e visual que considere relevante para explicar o seu conceito, 
abordagem e o processo de trabalho. Após a avaliação, o exercício poderá ser melhorado até á 
avaliação final do semestre. 
 
Objetivos gerais 
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão diferentes tipos de papel  
Formular abordagens à escolha, preparação e apresentação de trabalho produzido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber preparar uma ilustração para produção com recurso à técnica da serigrafia 
Saber preparar um fotolito.  
Saber trabalhar linha, mancha, pixel, vector e recorte em serigrafia 
Saber preparar e aplicar tintas em serigrafia 
Saber trabalhar com registo 
Saber selecionar ecrãs de acordo com o objeto a imprimir 
Saber potenciar, apresentar e defender portfolio 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 
 

 



Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 

Conceitos abordados:  
Serigrafia, criação de fotolito, gramagem e caraterísticas próprias de diferentes tipos de papel, quadro de 
impressão, seda, quantidade de fios, emulsão fotossensível, limpeza da seda, produção em série, serialização, autor, 
impressão em serigrafia por técnica manual e semi-industrial, preparação da tinta, utilização do medium, impressão 
com raclete, limpeza da seda, autonomia, exploração em continuidade. 

 

  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Exercício 5 – Portfolio/ Relatório 
Mostra do trabalho produzido ao longo do semestre / Reflexão sobre técnicas e trabalho 
O ponto de partida é a abordagem ao relatório do semestre. É pedido ao discente que 
proponha e crie uma abordagem ao trabalho produzido ao longo do semestre, que resulte 
num objeto gráfico livre, original, mas justificado segundo a produção realizada pelo discente e 
as técnicas abordadas ao longo do semestre, contendo informação escrita descritiva de 
abordagens, técnicas e processos, e imagens/fotografias. 

 
Na data acordada para a avaliação, será apresentado o relatório enquanto objeto gráfico,  em 
versão impressa e em versão pdf. 
 
 
Objetivos gerais 
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão diferentes tipos de papel  
Formular abordagens à escolha, preparação e apresentação de trabalho produzido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber preparar uma ilustração para produção com recurso a técnicas oficinais 
Saber preparar e aplicar tintas 
Saber trabalhar com registo 
Saber selecionar ecrãs de acordo com o objeto a imprimir 
Saber potenciar, apresentar e defender portfolio 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 
Conceitos abordados:  
Serigrafia, criação manual de fotolito, gramagem e caraterísticas próprias de diferentes tipos de papel, quadro de 
impressão, seda, quantidade de fios, emulsão fotossensível, limpeza da seda, produção em série, serialização, autor, 
impressão em serigrafia por técnica manual e semi-industrial, preparação da tinta, utilização do medium, impressão 
com raclete, limpeza da seda, autonomia, exploração em continuidade. 
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A - Objeto de comunicação: Livre | Técnica: Serigrafia (2 ou 3 cores) 
Projeto gráfico a ser proposto e calendarizado pelo aluno em articulação com o docente 
É pedido ao aluno que proponha a concretização de um objeto gráfico, segundo critérios de 
criação  de  produtos  específicos,  de  identificação  de  públicos  e  de mercados,  recorrendo  á 
técnica da serigrafia. Ao aluno cabe  fazer  também pesquisa, calendarização e orçamentação 
do projeto, de forma a proceder para a produção de uma forma criteriosa e consciente. Todo o 
trabalho será planificado e produzido após apresentação ao docente e aprovação. 

 

Na data acordada para a avaliação, serão apresentadas a totalidade de impressões realizadas, 
dando destaque para as três melhores impressões do exercício. É pedido ao aluno que 
apresente  um relatório em versão  pdf e impressa que  contenha  as  três  melhores 
impressões do exercício e a informação escrita e visual que considere relevante para explicar o 
seu conceito, abordagem e o processo de trabalho. 
 

Objetivos gerais 
Capacitar para projetar, planificar e executar objetos comunicacionais utilizando a impressão  
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão em tecido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para concretização de maqueta em arte final 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber solucionar problemas relacionados com formas específicas de pensar e executar 
diferentes soluções gráficas em impressão 
Saber desenhar um produto a partir de um alvo de comunicação 
Saber o que é um alvo de comunicação vs alvo de produto 
Saber selecionar processos de impressão de acordo com o objeto a imprimir 
Saber organizar e manter o espaço de trabalho 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 

Tempo de execução: 3 aulas 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 



Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 
Conceitos abordados:  
Criação  de  imagem,  conceito,  separação  de  cores,  fotolito,  lineatura,  gramagem  do  papel,  produção  em  série, 
serialização,  autor,  impressão  por  técnica  manual,  preparação  da  tinta,  preparação  do  papel  para  impressão, 
organização limpeza da seda, da mesa de impressão e do espaço de trabalho, autonomia. 
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B - Objeto de comunicação: Livre | Técnica: Ponta seca 
Projeto gráfico a ser proposto e calendarizado pelo aluno em articulação com o docente 
É pedido ao aluno que proponha a concretização de um objeto gráfico, segundo critérios de 
criação  de  produtos  específicos,  de  identificação  de  públicos  e  de mercados,  recorrendo  á 
técnica da ponta seca. Ao aluno cabe fazer também pesquisa, calendarização e orçamentação 
do projeto, de forma a proceder para a produção de uma forma criteriosa e consciente. Todo o 
trabalho será planificado e produzido após apresentação ao docente e aprovação. 

 
Na data acordada para a avaliação, serão apresentadas a totalidade das impressões realizadas. 
Serão  também  avaliados  os  estudos  preparatórios.  É  pedido  ao  aluno  que  apresente  um 
relatório em versão pdf e impressa que contenha imagens das três melhores impressões 
do exercício, da  imagem aplicada no  caderno produzido e a  informação escrita e visual que 
considere relevante para explicar o seu conceito, abordagem e o processo de trabalho. Após a 
avaliação, o exercício poderá ser melhorado até á avaliação final do semestre. 
 

Objetivos gerais 
Capacitar para projetar, planificar e executar objetos comunicacionais utilizando a impressão  
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão em tecido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para concretização de maqueta em arte final 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber solucionar problemas relacionados com formas específicas de pensar e executar 
diferentes soluções gráficas em impressão 
Saber desenhar um produto a partir de um alvo de comunicação 
Saber o que é um alvo de comunicação vs alvo de produto 
Saber selecionar processos de impressão de acordo com o objeto a imprimir 
Saber organizar e manter o espaço de trabalho 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
 
 
 
 



Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 
Conceitos abordados:  
Criação de  imagem,  gravura, matriz,  gramagem do papel, produção em  série,  serialização,  autor,  impressão por 
técnica manual, preparação da tinta, preparação do papel para impressão, tintagem, organização, limpeza da matriz 
e do espaço de trabalho, autonomia, exploração em continuidade. 
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C - Objeto de comunicação: Livre | Técnica: Monotipia 
Projeto gráfico a ser proposto e calendarizado pelo aluno em articulação com o docente 
É pedido ao aluno que proponha a concretização de um objeto gráfico, segundo critérios de 
criação  de  produtos  específicos,  de  identificação  de  públicos  e  de mercados,  recorrendo  á 
técnica da monotipia. Ao aluno cabe fazer também pesquisa, calendarização e orçamentação 
do projeto, de forma a proceder para a produção de uma forma criteriosa e consciente. Todo o 
trabalho será planificado e produzido após apresentação ao docente e aprovação. 

 
Na  data  acordada  para  a  avaliação,  serão  apresentados  os  cartazes  com  a  totalidade  das 
impressões  realizadas. Serão  também avaliados os estudos preparatórios. É pedido ao aluno 
que apresente um relatório em versão pdf e impressa que contenha as  três melhores 
impressões do exercício e a informação escrita e visual que considere relevante para explicar o 
seu conceito, abordagem e o processo de  trabalho. Após a avaliação, o exercício poderá ser 
melhorado até á avaliação final do semestre. 
 
 
Objetivos gerais 
Capacitar para projetar, planificar e executar objetos comunicacionais utilizando a impressão  
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão em tecido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para concretização de maqueta em arte final 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber solucionar problemas relacionados com formas específicas de pensar e executar 
diferentes soluções gráficas em impressão 
Saber desenhar um produto a partir de um alvo de comunicação 
Saber o que é um alvo de comunicação vs alvo de produto 
Saber selecionar processos de impressão de acordo com o objeto a imprimir 
Saber organizar e manter o espaço de trabalho 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 



Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 

Conceitos abordados:  
Criação de imagem, matriz, adição, redução, máscara, gramagem do papel, produção em série, serialização, autor, 
impressão por  técnica manual, preparação da  tinta, preparação do papel para  impressão,  tintagem, organização 
limpeza da matriz e do espaço de trabalho, autonomia, exploração em continuidade. 
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D - Objeto de comunicação: Livre | Técnica: Livre (mistura de técnicas) 
Projeto gráfico a ser proposto e calendarizado pelo aluno em articulação com o docente 
É pedido ao aluno que proponha a concretização de um objeto gráfico, segundo critérios de 
criação de produtos específicos, de identificação de públicos e de mercados, recorrendo a uma 
técnica à sua escolha ou a um cruzamento de duas das técnicas oficinais experimentadas em 
aula. Ao aluno  cabe  fazer  também pesquisa,  calendarização e orçamentação do projeto, de 
forma a proceder para a produção de uma forma criteriosa e consciente. Todo o trabalho será 
planificado e produzido após apresentação ao docente e aprovação. 

 
Na  data  acordada  para  a  avaliação,  serão  apresentados  os  cartazes  com  a  totalidade  das 
impressões  realizadas. Serão  também avaliados os estudos preparatórios. É pedido ao aluno 
que apresente um relatório em versão pdf e impressa que contenha as  três melhores 
impressões do exercício e a informação escrita e visual que considere relevante para explicar o 
seu conceito, abordagem e o processo de  trabalho. Após a avaliação, o exercício poderá ser 
melhorado até á avaliação final do semestre. 
 
 
Objetivos gerais 
Capacitar para projetar, planificar e executar objetos comunicacionais utilizando a impressão  
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão em tecido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para concretização de maqueta em arte final 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber solucionar problemas relacionados com formas específicas de pensar e executar 
diferentes soluções gráficas em impressão 
Saber desenhar um produto a partir de um alvo de comunicação 
Saber o que é um alvo de comunicação vs alvo de produto 
Saber selecionar processos de impressão de acordo com o objeto a imprimir 
Saber organizar e manter o espaço de trabalho 
Ser autónomo no espaço oficinal 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
Bibliografia:  



Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 
Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 

Conceitos abordados:  
Criação de  imagem, matriz, adição, redução, máscara, seda,  lineatura, fotolito, gramagem do papel, produção em 
série, serialização, autor, impressão por técnica manual, preparação da tinta, preparação do papel para impressão, 
tintagem, organização limpeza da matriz e do espaço de trabalho, autonomia, exploração em continuidade. 
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Exercício final – Portfolio/ Relatório 
Mostra do trabalho produzido ao longo do semestre / Reflexão sobre técnicas e trabalho 
O  ponto  de  partida  é  a  abordagem  ao  relatório  do  semestre.  É  pedido  ao  discente  que 
proponha  e  crie uma  abordagem  ao  trabalho produzido  ao  longo do  semestre, que  resulte 
num objeto gráfico livre, original, mas justificado segundo a produção realizada pelo discente e 
as  técnicas  abordadas  ao  longo  do  semestre,  contendo  informação  escrita  descritiva  de 
abordagens, técnicas e processos, e imagens/fotografias. 

 
Na data acordada para a avaliação, será apresentado o relatório enquanto objeto gráfico,  em 
versão impressa e em versão pdf. 
 
 
Objetivos gerais 
Capacitar para projetar, planificar e executar objetos comunicacionais utilizando a impressão  
Dominar técnicas e processos de impressão oficinal 
Formular abordagens à escolha dos diferentes ecrãs e suas tipologias básicas 
Formular abordagens à seleção, preparação e impressão em tecido 
Utilizar a impressão como ilustração  
Capacitar para o desenvolvimento de projeto autónomo 
Capacitar para concretização de maqueta em arte final 
Capacitar para o trabalho em equipa 
Gerir a manutenção e limpeza do espaço de trabalho na oficina gráfica 
 
Objetivos específicos 
Saber solucionar problemas relacionados com formas específicas de pensar e executar 
diferentes soluções gráficas em impressão 
Saber desenhar um produto a partir de um alvo de comunicação 
Saber o que é um alvo de comunicação vs alvo de produto 
Saber selecionar processos de impressão de acordo com o objeto a imprimir 
Saber organizar e manter o espaço de trabalho 
Ser autónomo no espaço oficinal 
Saber construir, otimizar e fundamentar um portfolio 
 
 
Tempo de execução: 3 aulas 
 
 
Critérios de Avaliação__  Aplicação das técnicas e rigor técnico 30% 

Conceito e adequação da resposta criativa 10% 
 Aplicação criativa das técnicas (em relação ao problema do exercício) 15% 

Capacidade de análise crítica e resolução autónoma de problemas 15% 
Participação e interação em espaço de aula 10% 
Cuidado e limpeza (no espaço e no trabalho) 10% 
Relatório 10% 

 
 
 
Bibliografia:  
Grabowski, Beth & Flick, Bill. Printmaking – A complete guide to materials and processes, Lawrence King Publishing, 
United Kingdom, 2009. 
Woods, Louise. The printmaking handbook, Quintet Publishing Limited, United Kingdom, 2011. 
Bristow, Nicholas. Screen Printing: Design & Techniques, B.T. Batsford Ltd, Hong Kong, 1990. 



Ambrose, Gavin  Harris, Paul. Basics Design – Print & Finish, AVA Publishing, Switzerland. 2004. 
 

Conceitos abordados:  
Técnicas  oficinais,  criação  e  reprodução  de  imagens,  matriz,  fotolito,  gramagem,  caraterísticas  próprias  de 
diferentes  tipos  de  papel,  produção  em  série,  serialização,  autor,  preparação  da  tinta,  impressão,  limpeza  dos 
materiais e do espaço oficinal, autonomia, exploração em continuidade. 
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“EPILEPSY IS DANCING”

O conceito de gravura concretizada 
para este exercício remete para o ano 
de 2012, ano em que é concebido tra-
balho de auto retrato fotográfico com o 
mesmo nome.
Pretendia-se aqui conhecer a técnica 
de linogravura, com aplicação de 1 cor.
O processo requereu uma fase de es-
cavação sobre a placa de linóleo, com 
objetivo de uma noção de alto con-
traste - percecionar os brancos, pretos 
e escalas de cinza.

Linogravura a 1 cor



O objectivo deste briefing consistia na elaboração de uma capa de livro 
de uma obra literária à escolha do aluno, com aplicação da técnica redu-
tiva em linogravura: três fases de escavação para cada cor (primeira cor 
amarelo, segunda cor – vermelho, terceira cor – azul) e respectiva fase de 
impressão.

Linogravura a 3 cores

NAKED LUNCH
WILLIAM BURROUGHS



O conceito do Instant Caldas surge da 
continuação de um briefing da discipli-
na de Projecto Design Comunicação, e 
aqui contextualizado, um desdobrável 
como proposta para a cidade de Caldas 
da Rainha. Uma lógica de instant book, 
onde se pretendia uma narrativa por 
spread ou página, e após conclusão de 
leitura do mesmo, a visualização de uma 
ilustração final no formato total deste 
(A4). 
O processo de serigrafia requereu três 
fases: Primeira fase - colocação da 
emulsão na tela de seda para posterior-
mente ser queimada; Segunda fase – pre-
paração de tinta acrílica com o médio; 
Última fase -  impressão com a aplicação 
da tinta com auxilio da raclete sobre a 
seda. 

Serigrafia a 1 cor

“INSTANT CALDAS”
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LINOGRAVURA, 1 COR.
Neste primeiro trabalho, a proposta foi 
criar uma linogravura a uma cor, de 
tamanho entre o A6 e o A5, tendo 
como base visual uma fotografia, com o 
intuito de entender todo o processo de 
criação da imagem em alto contraste, 
espelhada, usada para a escavação da 
placa de linóleo.

Visto que já conheço a técnica, optei 
por criar a partir de uma foto, uma 
ilustração com lettering em tamanho 
A3, a ter em conta os ângulos de corte 
da placa, com a finalidade de aproveitar 
algum ruído visual na composição final.

As impressões foram feitas em Sépia, 
Preto, e experimentos de 3D Anáglifo, 
em azul e vermelho, todos impressos 
em Papel Canson Imagine 200gr.



A foto escolhida como referência para a ilustração, foi de um trabalho autoral feito para o Caldas Late Night 18, uma 
composição de um crânio e flores, vida e morte. Para este trabalho, aproveitei a linguagem anteriormente usada, para 
passar uma mensagem específica através de ícones bastante reconhecíveis. Foram feitos 23 prints desta imagem, mais 
outros testes de impressão.



Em seguimento do print anterior, fiz 8 impressões deste experimento de 3D anáglifo. A imagem acima tem uma ligeira 
correcção de cor, para poder funcionar de forma plena através dos óculos 3D.



BRIEFING #2
LINOGRAVURA, 3 CORES.
A proposta aqui foi criar uma 
linogravura a três cores em placa única, 
(Técnica redutiva) de tamanho entre o 
A4, sendo esta uma capa de livro com 
lettering.

Como livro base do trabalho, escolhi “O 
Leão a Feiticeira e o Guarda-roupa”, o 
segundo livro das Crónicas de Nárnia, a 
dar seguimento ao trabalho realizado 
na cadeira de tipografia II, e obtendo 
assim uma capa personalizada. 

Optei novamente por fazer em taman-
ho A3 para facilitar o corte do letter-
ing. As impressões foram feitas em 
Azul Claro, Azul Escuro, e variações da 
3ª Cor em Castanho ou Preto, mais 
uma vez, todos impressos em Papel 
Canson Imagine 200gr.



Deste trabalho foram feitas 50 impressões, sendo que destas, 12 foram estragadas devido ao deslizamento da placa 
de linóleo, e outras 9 são experimentos artísticos, feitos com acréscimo de óleo ou anti-gordura sobre a placa.



BRIEFING #3
SERIGRAFIA, 1 COR.
O objectivo aqui era criar um Instant 
Book em Serigrafia, com uma narrativa 
gráfica, mas que em aberto, também 
fizesse sentido.

Para tal, fiz uso de uma ilustração 
autoral, composta por partes de 
corpos, e montei em um fotolito, acres-
centando manualmente uma narrativa 
textual.

As impressões foram feitas a branco, 
amarelo e castanho sobre papel azul 
90gr, papel artesanal preto, e papel 
branco Canson Imagine 200gr. 



Cerca de 65 prints foram feitos deste trabalho. 50 em folhas azuis e acrílico branco e amarelo, 1 sobre 
uma folha artesanal preta e acrílico branco, e o restante sobre as folhas brancas A3 e A4 da canson 
com acrílico amarelo e castanho.
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Relatório realizado por Fernando Queiroz 
(nº3140484, Design Gráfico pós laboral 
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Foi pedido no primeiro briefing a 
realização de vinte impressões de 
uma cor em linólio. Neste trabalho 
tinhamos como objectivo criar uma 

ilustração a partir de uma fotografia escol-
hida por nós.  
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m

os
 m

as
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 to
do

s o
s r

es
ul

ta
do

s 
sa

ie
m

 d
ife

re
nt

es
 e

 c
ad

a 
um

 c
om

 o
 se

u 
to

qu
e 

pe
ss

oa
l. Q

ua
nd

o 
ch

eg
ue

i á
 b

an
ca

da
 d

as
 ti

nt
as

 a
 

m
es

m
a 

já
 ta

va
 p

re
pa

ra
da

 e
 n

ão
 a

 p
re

cis
ei

 d
e 

es
-

tic
ar

 e
m

bo
ra

 te
nh

a 
fe

ito
 is

so
 m

ai
s p

ar
a 

a 
fre

nt
e.

 
Ag

or
a 

no
 m

ét
od

o 
de

 im
pr

es
ão

 ti
ve

 q
ue

 c
om

 
o 

ro
lo

 d
a 

tin
ta

 ti
ve

 q
ue

 e
sp

al
ha

r h
om

og
én

ia
-

m
en

te
 a

 ti
nt

a 
pe

lo
 m

eu
 lin

ól
eo

 c
om

 m
ov

im
en

-
to

s fi
rm

es
, s

im
pl

es
 e

 d
e 

vá
rio

s â
ng

ul
os

. C
om

 a
 

tin
ta

 b
em

 e
sp

al
ha

da
 so

br
e 

o 
lin

ól
eo

 p
ar

ti 
pa

ra
 

a 
pr

en
sa

 o
nd

e 
co

lo
cá

va
m

os
 (d

ep
oi

s d
e 

es
ta

r 
afi

na
da

 e
 re

gu
la

da
) o

 n
os

so
 lin

ól
io

 ju
nt

o 
co

m
 

a 
fo

lh
a 

qu
e 

co
nt

in
ha

 a
 m

ar
ca

 q
ue

 n
os

 a
ju

da
va

 
a 

ce
nt

ra
r o

 tr
ab

al
ho

, e
 a

 fo
lh

a 
de

 im
pr

es
sã

o 
a 

da
 q

ua
l fi

ca
va

 im
pr

es
so

 o
 tr

ab
al

ho
. C

om
 a

s 
fo

lh
as

 d
ev

id
am

en
te

 p
os

ici
on

ad
as

, b
ai

xa
va

m
os

 
um

a 
fo

lh
a 

de
 p

ap
el

 c
en

ár
io

 ju
nt

am
en

te
 c

om
 

um
 te

cid
o 

pr
óp

rio
 d

e 
fo

rm
a 

a 
qu

an
to

 o
 n

os
-

so
 tr

ab
al

ho
 p

as
sa

-s
e 

na
 p

re
ns

a 
fic

as
se

 c
om

 a
 

tin
ta

 h
om

og
én

ia
 e

 se
m

 fa
lh

as
. A

o 
pa

ss
ar

 n
o 

ro
lo

 vo
ltá

va
-m

os
 a

 re
tir

a 
o 

te
cid

o 
e 

o 
pa

pe
l e

 
cu

id
ad

os
am

en
te

 re
tir

áv
am

os
 a

 fo
lh

a 
im

pr
es

sa
. E

 
as

sim
 fo

i s
uc

es
siv

am
en

te
 vi

nt
e 

ve
ze

s c
om

 a
lg

u-
m

as
 e

xp
er

iê
nc

ia
s n

o 
m

ei
o 

co
m

 va
ria

da
s c

or
es

 e
 

co
m

 m
at

er
ia

is 
di

ve
rs

os
.  
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Foi pedido no segundo briefing a 
realização de vinte impressões de 
três cor em linólio. Neste trabalho 
tinhamos como objectivo criar uma 

ilustração para a capa de um livro escol-
hido ao nosso gosto. Pois bem o livro que 
escolhi foi o Kamasutra, e neste trabalho 
já tinha bem ciente o conceito e como o 
iria representar.  Este trabalho foi realiza-
do em casa devido ao atraso na realização 
do anterior e devido também á confusão 
que havia na oficina.

D
ep

oi
s d

e 
al

gu
m

a 
pe

sq
ui

sa
 m

as
 já

 c
om

 a
 id

ei
a 

be
m

 c
on

cis
a,

 o
bt

ei
 p

or
 tr

ab
al

ha
r o

 le
te

rin
g.

 O
u 

se
ja

, p
eg

ue
i n

o 
co

nc
ei

to
 d

o 
liv

ro
, q

ue
 é

 p
ar

a 
to

do
s o

s g
os

to
s, 

e 
ad

ap
te

i p
ar

a 
o 

m
eu

 c
on

ce
ito

 
qu

e 
é 

pa
ra

 to
do

s o
s t

ip
os

 (d
e 

pe
ss

oa
s)

. N
o 

m
eu

 
ca

so
 ti

po
s d

e 
tip

og
ra

fia
, d

aí
 te

r t
ra

ba
lh

ad
o 

a 
tip

og
ra

fia
. D

ep
oi

s d
e 

te
r fi

to
 im

en
so

s e
st

ud
os

 
da

 le
tra

 e
 d

e 
m

ui
ta

s e
xp

er
iê

nc
ia

s p
as

se
i p

ar
a 

o 
lin

ól
eo

. A
pe

sa
r d

o 
de

se
m

pe
nh

o 
se

r o
 m

es
-

m
o 

ha
via

 u
m

a 
pe

qu
en

a 
di

fe
re

nç
a 

a 
es

ca
va

r. 
Tí

nh
am

os
 q

ue
 fa

ze
r a

s 3
 c

or
es

 n
o 

m
es

m
o 

lin
ól

io
 

e 
po

r c
on

se
gu

in
te

 d
ei

xa
r e

 te
r e

m
 c

on
ta

 a
s d

if-
er

en
te

s t
on

al
id

ad
es

 d
as

 c
or

es
 e

 o
 m

od
o 

co
m

o 
es

ca
vá

va
m

os
. C

om
eç

ei
 p

or
 e

sc
av

ar
 o

 b
ra

nc
o 

da
 ilu

st
ra

çã
o 

qu
e 

sã
o 

as
 m

ul
he

re
s n

o 
fu

nd
o.

 
Q

ue
ria

 q
ue

 e
st

as
 m

ul
he

re
s a

pe
sa

r d
a 

lin
ha

 fi
na

 
so

br
ep

os
ec

em
 to

da
 a

 ilu
st

ra
çã

o 
pa

ra
 c

ria
r u

m
a 

ce
rta

 d
in

âm
ica

. R
ec

or
do

 q
ue

 to
do

 e
st

e 
tra

ba
lh

o 
fo

i  
fe

ito
 e

m
 c

as
a,

 p
or

 c
on

se
qu

in
te

 ti
vé

m
os

 q
ue

 
co

m
pr

ar
 o

s r
ol

os
, u

m
 p

ar
a 

a 
tin

ta
 e

 o
ut

ro
 p

ar
a 

a 
im

pr
es

sã
o,

 e
 a

s t
in

ta
s. 

N
o 

in
ici

o 
da

 im
pr

es
sã

o 
da

 
co

r m
ai

s c
la

ra
 q

ue
 e

ra
 o

 d
ou

ra
do

 a
co

nt
ec

er
am

 
m

ui
to

s i
m

pr
ov

ist
os

 p
oi

s p
ar

ec
ia

 q
ue

 a
 ti

nt
a 

nã
o 

es
ta

va
 a

 a
ga

rra
r b

em
 e

 ta
m

bé
m

 q
ue

 n
ão

 e
st

av
a 

a 
es

tic
ar

 b
em

, m
as

 d
ep

oi
s d

e 
al

gu
m

as
 e

xp
er

iê
n-

cia
s c

om
eç

ou
 tu

do
 a

 c
or

re
r n

os
 e

ixo
s e

 p
as

sa
do

 
30

 im
pr

es
sõ

es
 a

 p
rim

ei
ra

 c
or

 fi
co

u 
fin

al
iza

da
. 

Ap
ós

 te
r l

im
po

 o
 lin

ól
eo

 c
om

 ó
le

o 
e 

co
m

 lim
pa

 
vid

ro
s c

om
eç

ei
 a

 e
sc

av
ar

 a
 p

ró
xim

a 
co

r q
ue

 e
ra

 
o 

ve
rm

el
ho

. D
ep

oi
s d

e 
co

rte
s n

os
 d

ed
os

 e
 d

e 
m

ui
ta

 e
sc

av
ad

el
a 

pa
ss

ei
 p

ar
a 

a 
im

pr
es

õe
s. 

Es
ta

 
co

r f
oi

 re
la

tiv
am

en
te

 fá
cil

 p
or

qu
e 

já
 m

a 
tin

ha
 

ap
re

ce
bi

do
 d

a 
té

cn
ica

 d
a 

co
r a

nt
er

io
r, 

ou
 se

ja
 

es
pa

lh
ar

 b
em

 a
 ti

nt
a 

e 
na

 h
or

a 
da

 im
pr

es
ão

 p
as

-
sa

r v
ér

ia
s v

ez
es

 fi
rm

em
en

te
 c

om
 o

 ro
lo

 lim
po

 d
e 

fo
rm

a 
a 

cr
ia

r u
m

a 
ca

m
ad

a 
ho

m
og

én
ea

. D
ep

oi
s 

di
ss

o 
la

ve
i n

ov
am

en
te

 o
 lin

ól
eo

 (c
la

ro
 q

ue
 is

to
 

nã
o 

fo
i f

ei
to

 so
m

en
te

 n
um

 d
ia

 p
oi

s r
eq

ue
r u

m
 

pr
oc

es
so

 c
ui

da
do

so
 e

 d
em

or
ad

o)
 , 

es
ca

ve
i e

 
pa

ss
ei

 p
ar

a 
a 

te
rc

ei
ra

 c
or

 q
ue

 fo
i a

 m
ai

s f
ác

il p
oi

s 
es

sa
 c

or
 q

ue
 e

ra
 o

 a
zu

l e
ra

 só
 p

ar
a 

ac
re

sc
en

ta
r 

po
rm

en
or

es
 á

 ilu
st

ra
çã

o.
 E

 p
as

sa
do

 4
8 

ho
ra

s 
de

 tr
ab

al
ho

, 8
0 

im
pr

es
sõ

es
 , 

su
or

 e
 d

ed
ica

çã
o 

ac
ab

am
os

 e
st

e 
tra

ba
lh

o.
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Este trabalho foi uma repetição do 
anterior porque ao apresentarmos 
ao professor apesar de ter gostado 
do resultado final aconselhou a 

repetir, não só porque não foi feito na aula 
como também tinha algumas falhas em 
questão. Assim sendo escolhi um novo 
livro “7 Cigarros”. Este livro retrata várias 
histórias passadas pelo autor enquanto 
fumava cigarros.

Sa
be

nd
o 

be
m

 o
 c

on
te

úd
o 

do
 liv

ro
 d

ec
id

i 
tra

ns
po

r p
ar

a 
o 

m
eu

 tr
ab

al
ho

 a
 in

te
ns

id
ad

e 
e 

in
di

vid
ua

lid
ad

e 
qu

e 
1 

cig
ar

ro
 te

m
 p

ar
a 

es
te

 a
ut

or
 d

aí
 te

r n
a 

m
in

ha
 ilu

st
ra

çã
o 

so
m

en
te

 1
 c

ig
ar

ro
. D

ad
o 

qu
e 

pe
rd

i m
ui

to
 

te
m

po
 n

o 
tra

ba
lh

o 
an

te
rio

r, 
es

te
 fo

i f
ei

to
 

um
 b

oc
ad

o 
á 

pr
es

sa
, m

as
, a

 p
es

ar
 d

e 
m

ui
ta

 
pr

es
sã

o 
va

i s
er

 a
ca

ba
do

.
C

om
 a

 ilu
st

ra
çã

o 
ac

ab
ad

a 
co

m
eç

ei
 lo

go
 

a 
es

ca
va

r o
s b

ra
nc

os
, c

om
o 

já
 sa

bi
a 

to
do

s 
os

 p
ro

ce
ss

os
 fá

cil
m

en
te

 o
 te

rm
in

ei
. P

as
se

i 
en

tã
o 

pa
ra

 a
 p

rim
ei

ra
 c

or
 q

ue
 e

ra
 u

m
 c

or
 

de
 ro

sa
 c

la
rin

ho
 (n

ão
 só

 fi
z e

st
a 

co
r c

om
o 

ta
m

bé
m

 o
ut

ra
s e

xp
er

iê
nc

ia
s c

om
 c

in
ze

nt
o 

m
as

 ta
m

bé
m

 a
zu

l e
sc

ur
o)

. D
e 

se
gu

id
a 

e 
já

 c
om

 a
 ti

nt
a 

se
ca

 p
as

se
i p

ar
a 

a 
se

gu
nd

a 
co

r q
ue

 fo
i u

m
 la

ra
nj

a 
(d

o 
fil

tro
 d

o 
cig

ar
ro

. 
Ac

ab
ad

o 
ist

o 
pa

ss
ei

 p
ar

a 
a 

te
rc

ei
ra

 e
 ú

lti
m

a 
co

r q
ue

 fo
i r

et
oc

ar
 tu

do
 o

 re
st

o 
o 

pr
et

o.
 

Fi
na

liz
ad

as
 a

s i
m

pr
es

sõ
es

, p
es

so
al

m
en

te
 

fiq
ue

i m
ui

to
 sa

tis
fe

ito
 n

ão
 só

 c
om

 o
 tr

a-
ba

lh
o 

m
as

 ta
m

bé
m

 su
pe

ra
do

 u
m

a 
m

et
a 

po
r m

im
 e

st
ab

el
ec

id
a.
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Foi pedido no terceiro briefing a 
realização de vinte impressões 
de uma cor em Serigrafia. Neste 
trabalho tinhamos como objectivo 

criar um desdobrável com uma ilustração 
inserida. Este desdobrável iria ter duas lei-
turas, fechado e aberto. Esta ilustração já 
que foi tema livre tive a liberdade de fazer 
o que me desse na gana por isso decidi  
aproveitá-la e oferecer no dia de anos a 
um grade amigo meu e está titulada de “A 
MERD” , porque eventualmente quando 
estamos juntos aconteçe mesmo isso.

Pa
ra

 e
st

e 
tra

ba
lh

o 
de

ci
di

 c
ria

r u
m

a 
na

rra
tiv

a 
nã

o 
tã

o 
co

m
um

 m
as

 c
ria

r u
m

a 
na

rra
tiv

a 
de

 e
s-

pa
ço

, o
u 

se
ja

, u
m

a 
na

rra
tiv

a 
on

de
 n

um
 e

sp
aç

o 
te

nh
a 

po
rm

en
or

es
 d

e 
av

en
tu

ra
s p

as
sa

da
s c

om
 

es
se

 ta
l a

m
ig

o.
N

a 
ilu

st
ra

çã
o 

co
m

eç
ei

 p
or

 re
co

lh
er

 p
or

m
en

o-
re

s a
co

nt
ec

im
en

to
s e

 te
nt

ar
 re

la
ci

on
á-

lo
s. 

C
on

se
gu

in
do

 is
so

, e
 to

m
an

do
 e

m
 c

on
ta

 a
s 

do
br

as
 d

o 
de

sd
ob

rá
ve

l c
om

eç
ei

 a
 c

ria
r a

 
ilu

st
ra

çã
o.

Fe
ita

 a
 il

us
tra

çã
o 

e 
pr

ep
ar

ad
o 

o 
fo

to
lit

o 
pa

ss
ei

 
pa

ra
 a

 o
fin

in
a 

de
 se

rig
ra

fia
. C

om
eç

ei
 p

or
 

pr
ep

ar
ar

 o
 q

ua
dr

o 
on

de
 ir

ia
 g

ra
va

r a
 il

us
tra

çã
o.

 
C

om
 o

 q
ua

dr
o 

va
zio

 e
 li

m
po

, c
om

eç
ám

os
 p

or
 

pô
r a

 e
m

ul
sã

o 
e 

po
r c

on
se

qu
ên

te
 a

 se
ca

ge
m

. 
Ap

ós
 e

st
ar

 se
co

 já
 p

od
ia

m
os

 p
as

sa
r p

ar
a 

a 
fa

se
 se

gu
in

te
 o

nd
e 

m
et

em
os

 o
s f

ot
ol

ito
s 

ju
nt

am
en

te
 c

om
 o

 q
ua

dr
o 

já
 c

om
 a

 e
m

ul
sã

o 
fo

to
ss

en
sív

el
 q

ue
 e

m
 c

on
ta

to
 c

om
 u

m
a 

fo
nt

e 
de

 lu
z 

U
V 

en
du

re
ce

 o
nd

e 
nã

o 
es

tá
 o

 fo
to

li-
to

, p
er

m
iti

nd
o 

as
sim

 a
 re

ve
la

çã
o 

da
 a

rte
 d

o 
fo

to
lit

o 
na

 m
at

riz
. A

pó
s u

m
 te

m
po

 n
a 

m
áq

ui
na

 
o 

qu
ad

ro
 e

st
á 

pr
on

to
 p

ar
a 

se
r l

im
po

 d
e 

m
od

o 
a 

fic
ar

 c
om

 o
s d

es
en

ho
r r

ec
or

ta
do

 n
a 

em
ul

sã
o.

 
D

ep
oi

s d
e 

lim
po

 e
 se

co
 e

st
á 

pr
on

to
 o

 q
ua

dr
o 

pa
ra

 se
r u

til
iza

do
 p

ar
a 

im
pr

es
sã

o.
 N

es
ta

 e
ta

pa
 

co
m

eç
ei

 p
or

 p
re

pa
ra

r t
od

os
 o

s m
at

er
ia

is 
in

cl
ui

nd
o 

a 
tin

ta
 q

ue
 d

ev
e 

se
r m

ist
ur

ad
a 

co
m

 
m

éd
io

 d
e 

fo
rm

a 
a 

ga
nh

ar
 a

 c
on

sis
tê

nc
ia

 c
er

ta
 

e 
ad

qu
ad

a 
pa

ra
 im

pr
es

sã
o.

 M
at

er
ia

is 
pr

on
to

s, 
es

tá
 n

a 
al

tu
ra

 d
e 

im
pr

im
ir 

e 
pa

ra
 is

so
 u

til
isa

-s
e 

o 
ro

do
 q

ue
 se

rv
e 

pa
ra

 p
as

sa
r a

 ti
nt

a 
co

m
 u

m
 

m
ov

im
en

to
 fi

rm
e 

en
tre

 o
s r

ec
or

te
s c

ria
do

s 
pe

la
 lu

z 
U

V.
 D

ur
an

te
 o

 p
ro

ce
ss

o 
ho

uv
e 

al
gu

ns
 

im
pr

ev
ist

os
 n

ad
a 

qu
e 

nã
o 

se
 re

so
lve

ss
e 

na
 

ho
ra

 ta
m

bé
m

 c
om

 a
 a

ju
da

 d
a 

M
ar

ta
. F

ei
ta

s a
s 
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 p
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. 





29





Relatório de trabalhos
Valentina Ibarlucea
Erasmus Cruz del Sur 2015-2016
14/01/2016

Meios de Impressão I
Prof. Nuno Fragata
Design Gráfico, ESAD.CR_IPL



1.Propósito da cursada

Como estudante Erasmus, acho-me habilitada para fazer 
qualquer um dos cursos que a Escola oferece-me, pelo 
qual tive de fazer, no início do ano, um trabalho cuidadoso 
de selecção dos mesmos

O curso de Meios de Impressão interessou-me à partida 
porque explora várias técnicas que não tive oportunida-
de de experimentar no Uruguai, por falta de tempo ou 
de recursos, como o caso da linogravura, ou, o semestre 
próximo, a monotipia, etc.

Numa época marcada pelo uso do computador, acho 
que como estudantes de design devemos nos formar 
nas chamadas técnicas tradicionais. Por um lado, porque 
permitem-nos perceber de onde vêm muitas das carac-
terísticas da impressão offset e digital que hoje utilizamos 
em grande medida. Por outro, porque requerem um con-
tacto mais directo e material com a forma, a composição e 
o estudo da cor, no meu parecer, todo o qual, obviamente, 
aporta a nossa formação.



2.Propósito do relatório

Para além de cumprir com o pedido do professor, este 
relatório tentará esclarecer alguns aspectos do processo 
que leva a os produtos finais conseguidos no curso. É no 
processo, na minha opinião, onde produzem-se as apren-
dizagens, seja qual for a tarefa a realizar.

Dar conta de isto não sempre é fácil, mas é, tal vez, a me-
lhor maneira de conseguir que um terceiro perceba o valor 
que realmente tem um trabalho determinado.

De esta forma, deve se dar conta dos sucessivos intentos, 
experimentações, frustrações e descobertas que, depois 
de dezenas de intentos, levam a um ou dois bons resulta-
dos que implicaram enorme esforço e aprendizagem.



3.Exercícios
3.1. Linogravura em uma cor

Como primeiro exercício foi proposto partir de uma ima-
gem fotográfica (de preferência de realização própria) 
para criar uma imagem adaptada ao processo de linogra-
vura.

Isto implica gerar uma imagem de alto-contraste que 
comunique as proporções, texturas, claro-escuros e pro-
fundidades da imagem original. Para isto é preciso ter em 
conta o desenho, a composição, o formato, a abstracção, 
etc..

O processo de linogravura consiste em gerar uma matriz 
de impressão numa placa de linóleo mediante escarva-
do do material com goivas apropriadas. De esta maneira 
gera-se um desenho em relevo. Onde existe o relevo, o 
linóleo captará a tinta que depois traspassará ao papel, 
ficando livre para uma nova impressão.





Depois de realizado o desenho a partir da fotografia, pro-
cede-se a escarvar o mesmo na placa de linóleo e, feito 
isto, realizam-se algumas impressões para ver o resulta-
do, e a partir disto, realizam-se as correcções necessárias.

Em total forma realizadas 20 impressões A5 em folha A4, 
em tinta preta sobre branco.



3.2. Linogravura a tres cores por técnica reductiva
 
A seguir foi proposto desenhar a capa de um livro de nossa 
escolha, para realizar em três cores. A técnica reductiva 
consiste em utilizar uma capa única, escarvando em pri-
meiro lugar os espaços onde se verá a cor do papel, para 
imprimir a cor mais clara.

Depois de impressa a cor mais clara, procede-se a escar-
var, na mesma placa, os espaços onde esta será visível, 
para imprimir, sobre esta, a segunda cor. Por último, 
escarva-se novamente a placa até só deixar a cor mais 
escura de todas.

Escolheu-se o livro de contos “La máquina de pensar en 
Gladys”, de Mario Levrero, autor uruguaio já falecido.
Pensaram-se uma par de paletas diferentes, mas tam-
bém, a partir da experimentação (e da necessidade), 
realizaram-se outras combinações diversas.

No final desta secção mostra-se o melhor exemplar dos 
vinte realizados em formato A4 sobre papel A3.















3.3. Serigrafia em uma cor

O último trabalho foi proposto como instant book, um 
formato de fácil producção a partir de qualquer folha 
formato A, e que pode adoptar a forma de livro curto (4 
spreads) ou de cartaz.

A ideia foi então gerar uma ilustração que pudesse ser 
vista como conjunto ou narrar uma pequena “história” em 
formato livro.

Esta ilustração foi realizada em acetato com marcador 
de pintura, o que permitiu gerar algumas alterações pos-
teriores com outros elementos. Este acetato foi depois 
utilizado para “queimar” a seda. Isto é, fixar, por processo 
fotolítico (revelado químico por acção da luz), o bloquea-
dor que impedirá a passagem de tinta nos espaços que 
queremos manter sem tinta.

Depois de queimada, a seda é lavada para tirar aquilo que 
não fixou, é secada e pode ser utilizada para imprimir com 
pintura acrílica diluída em médium serigráfico.

Realizaram-se 27 impressões em formato A4.
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BARALHO DE CARTAS

O baralho de cartas ‘Animais’ é o objeto 
gráfico produzido durante este semestre.

Para a sua concretização dividi as técnicas 
pelas várias partes que pretendia abordar.
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PONTA SECA
MONOCROMIA



animais

2º semestre

ponta seca

Para a técnica de ponta seca, pelo 
detalhe que se pode consegue ao 

riscar a chapa, a parte do baralho que 
quiz abordar foram as ilustrações para 

cada naipe.



animais

2º semestre

Este é um processo demorado.
Começamos por lixar a chapa até 
parecer um espelho, nessa altura 

podemos começar a gravar na chapa.

processo



animais

2º semestre

Com o desenho finalizado na chapa 
podemos passar para o processo de 

preparação da tinta e do papel.
O papel tem de ir à água um 

determinado tempo, depende da 
gramagem dele.

processo



animais

2º semestre

processo

Para a técnica de ponta seca, pelo 
detalhe que se pode consegue ao 

riscar a chapa, a parte do baralho que 
quiz abordar foram as ilustrações para 

cada naipe.



animais

2º semestre



animais

2º semestre
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MONOTIPIA
COr



animais

2º semestre

monotipia

Para a técnica de monotipia a parte 
do baralho que quiz abordar foi a 

criação de várias ilustrações para no 
final escolher uma e criar o padrão da 

parte de trás de cada carta.



animais

2º semestre

Este é um processo onde cada 
impressão será diferente.

Começamos por preparar a tinta.
Preparamos de seguida o polipropileno 

e os materiais que queremos usar. 
Com tudo pronto podemos começar a 

fazer a nossa monotipia.
Por opção fiz todas as monotipias a 
pincel fino para que conseguisse o 

detalhe que pretendia.

processo



animais

2º semestre



animais

2º semestre
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TÉCNICA LIVRE
LINOGRAVURA

MONOCROMIA



animais

2º semestre

Linóleo

Para a técnica de linóleo, para dar um 
destaque diferente, a parte do baralho 
que quiz abordar foram as ilustrações 

para as cartas K, Q e J.



animais

2º semestre

Neste processo começamos por 
passar o desenho para a placa de 
linóleo e de seguida escavamos.

processo



animais

2º semestre

Concluindo essa etapa está na altura 
de começar a preparar a tinta.

processo



animais

2º semestre

processo

Com a tinta pronta está na altura de 
começar a fazer as impressões.



animais

2º semestre



animais

2º semestre
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SERIGRAFIA
2 cores



animais

2º semestre

serigrafIA

Para a técnica de serigrafia a parte
do baralho que quiz abordar foi a 

caixa do baralho.



animais

2º semestre

Este é processo é demorado.
Começamos por separar as cores, 

uma para cada fotolito. Com os 
fotolitos prontos vamos preparar a 

seda e queimar os fotolitos.
Com os fotolitos queimados na seda 
está na hora de preparar a tinta e a 
mesa de impressão. Após isso é só 

começar a imprimir.

processo



animais

2º semestre



animais

2º semestre



animais

2º semestre
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Meios de impressão

Ivo Pinto



Técnicas Exploradas

Objetivo

Neste projecto foram utilizadas diversas técnicas de impressão, entre as quais:
Ponta-seca;
Serigra�a;
Monotipia:
Linóleo;
Técnicas mistas.

As diversas impressões foram feitas com o objectivo principal de criar um objecto coerente, com-
posto pelas técnicas exploradas.
Perante isto, obtei por me focar na criação grá�ca de um projecto pessoal, a capa de um album 
musical.



Ponta-seca
É um processo de gravura feito numa matriz de metal (zinco).
Anteriormente a este processo, são necessárias 3 lixas (para que as irregularidades da chapa desa-
pareçam) e um produto limpa-metais.
Inicialmente, obtei por fazer impressões simples (apenas com esta técnica). Perante o resultado, 
fui adicionando certos pormenores com cor (alheio ao processo de ponta-seca), o que faz com 
que a técnica passe a ser considerada mista.



serigrafia
É um processo de impressão no qual a tinta é vazada – pela pressão de um rodo – através de 
uma tela preparada. A tela , normalmente de poliéster ou acetato, é esticada num quadro de ma-
deira. A gravação da tela dá-se pelo processo de fotossensibilidade, onde a matriz preparada com 
uma emulsão fotossensível é colocada sobre um fotolito. Os pontos escuros do fotolito corre-
spondem aos locais que �carão vazados na tela, permitindo a passagem da tinta pela trama do 
tecido, e os pontos claros (onde a luz passará pelo fotolito atingindo a emulsão) são impermea-
bilizados pelo endurecimento da emulsão fotossensível que foi exposta a luz.



monotipia
É uma técnica de impressão através da qual se consegue a reprodução de um desenho ou 
mancha de cor numa prova única, daí o seu nome.
A prova obtida, não é um duplicado �el do desenho ou mancha original, na passagem para o 
papel (impressão), as tintas misturam-se fazendo surgir efeitos imprevisíveis.
A monotipia pode ser feita através de diversas técnicas.
Neste caso especí�co, foi utilizado como base de pintura uma folha de polipropileno. A mistura 
de tintas dá-se não só na impressão (pressão exercida por uma prensa), como também no que 
antecede a esta (mistura de cores com o auxilio de uma esponja).
O tipo de papel foi pensado como a textura que poderia resultar em formato digital. 



Linóleo com monotipia (técnica mista)

É um processo de gravura feito numa placa de linóleo. Esta técnica consiste em escavar com o 
auxílio de uma goiva.
Se for impresso a mais de uma cor, a ordem correcta é escavar da cor mais clara para a mais 
escura. Neste caso, foi apenas necessário escavar o branco (ausência de cor).
Para de�nir certas cores, foi utilizada a monotipia com o auxílio de um pincel. Na imagem da 
esquerda foram trabalhadas as irregularidade presentes no linóleo, enquanto na da direita é visív-
el a pintura dos contornos.
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Indíce

Exercício um (Serigrafia) - Letters are my best friend

Exercício dois (Ponta seca) - Break the rules

Exercício três (Monotipia) - Gothic S

Exercício quatro (Serigrafia) - Calligraphy is a lot more than nice 
letters
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Introdução

No relatório que se segue apresentam se todos os trabalhos 
desenvolvidos no decorrer do segundo semestre na cadeira de 
Meios de Impressão II.
O tema que resolvi abordar em todos os trabalhos neste semestre 
é a caligrafia e o lettering e nas páginas seguintes podem se ver 
as diferentes abordagens a este tema utilizando as técnicas que 
nos foram propostas durante o semestre.
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Exercício um
Serigrafia

Letters are my best friend

Meio - Papel 120g e cartolina 300g
Três cores: Violeta, laranja e preto

Neste exercício foi nos pedida a criação de uma impressão a duas 
ou três cores em serigrafia. 
A inspiração para este trabalho vem do graffiti,fazendo a ligação 
ao lettering,com a criação da frase “Letters are my best friends”, 
sendo este um trabalho realizado em técnica conjunta com a pin-
tura a spray, realçando assim ainda mais o conceito do graffiti no 
mesmo. 
Foi acrescentado a spray a letra S de modo a finalizar as frases,e 
vários detalhes de modo a criar mais impacto no trabalho e lhe 
dar um aspecto mais de “rua”, em quatro prints realizados ap-
enas a uma cor foi utilizada a técnica de pintura a spray de modo 
a criar o preenchimento no lettering e também para a criação de 
um fundo para o mesmo.
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Exercício dois
Ponta seca

Break the rules

Meio - Papel de aguarela 300g
Cor: Sépia

Para este exercício foi pedida a criação de uma impressão utili-
zando a técnica de ponta seca, continuando a trabalhar o letter-
ing foi realizado um lettering a pincel, constituido apenas pelo 
contorno das letras com a frase “Break the Rules”, sendo este 
também um desafio proposto neste trabalho, quebrar as regras na 
criação de um lettering com este meio. 
Na realização do trabalho para além da ponta seca foi também 
utilizada a técnica da gravação a ácido,para criar ruído e criar 
algum fundo no lettering.
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Exercício três
Monotipia

Gothic S

Meio - Papel de aguarela 300g
Cor: Azul

Este exercício consitia na realização de impressões utilizando a 
técnica da monotipia. 
 Mantendo a linha dos letterings foi realizada uma máscara com 
a letra S em caligrafia gótica, a ser aplicada em um fundo azul 
com diversas falhas e salpicos de modo a abranger o mundo do 
graffiti e do calligraffiti, representando este fundo os mesmos 
dados muitas vezes a rolo pelos writers (artistas de graffiti), 
não sendo estes muitas vezes perfeitos e apresentando muitas 
vezes salpicos de tinta e alguma inconsistência de cor devido ás 
condições em que estes mesmos são feitos.
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Exercício quatro
Serigrafia

Calligraphy is a lot more than nice letters

Meio - Tela e papel 200g
Duas cores: Vermelho e laranja

Neste trabalho, de tema livre resolvi fazer uma nova abordagem 
a uma pintura feita anteriormente, o conceito era criar uma 
caligrafia circular em serigrafia a duas cores com a frase “Callig-
raphy is a lot more than nice letters in a circle”, num conceito de 
ironia, pois a maioria dos trabalhos realizados neste modo não 
são tão interessantes em conteúdo como realmente aparentam 
e apenas são valorizados pela complexidade de execução dos 
mesmos.
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MEIOS
IMPRESSÃO 
RELATÓRIO
PACKAGING
BAY

Foi proposto para este semestre em Meios de Impressão, um briefing de 
tema livre que implicaria em quatro exercícios, o uso de quatro técnicas: 
monotípia, ponta seca, serigrafia e técnica mista. 

Decidi dentro deste briefing e das técnicas inerentes ao mesmo, elaborar 
o packaging para a BAY, marca de camisaria masculina.

A BAY-Men Surf Tailoring é um projecto que partilha de um conjunto de 
paixões, e que resulta numa peça única e exclusiva para cada cliente.
Inspirada na cultura Aloha Shirt e do seu criador, Ellery Chun em 1930, 
a camisa BAY é produzida sobre um conceito de alfaiataria masculina, 
disponibilizando um catálogo de tecidos estampados e doze modelos de 
camisa que o cliente poderá escolher para confecção exclusiva. 
Padrões únicos influenciados por música, desenho, escrita e fotografia.

Para a proposta de Packaging BAY foram desenvolvidos:
Técnica mista - base de dobragem da camisa
Serigrafia - embalagem
Ponta seca - etiqueta exterior
Monotípia - padrão para camisas
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TÉCNICA MISTA
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TÉCNICA MISTA

‘Island Letter’

Música da autoria de Shuggie Otis que batiza assim a 
camisa com o mesmo nome.
Padrão que se inspira na temática de jazz, blues e rock 
and roll dos anos 60.
Ac amisaB AY faz questão de se afirmare xclusiva para

Men Surf Tailoring 

Durante o exercício D foram exploradas as técnicas de linóleo, monotipia e prova cega.
Para o exercicio, foi pensada uma base para a dobragem da camisa, que contextualiza o padrão 
e um pouco do conceito da marca.
Numa primeira fase a ilustração é escavada em placa de linóleo com a aplicação da segunda 
cor em técnica de monotipia. Posteriormente esta peça é editada digitalmente para ser aplicada 
a mancha tipográfica.

Material:
linóleo; Canson 200g; Fabriano 200g; Cartão 90g

Impressão:
20 Exemplares

Men Surf Tailoring 
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SERIGRAFIA
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SERIGRAFIA
Para a técnica de serigrafia, foi desenvolvida a embalagem da marca BAY, e foram também 
impressos exemplares da seda da mesma. 

Material:
poliéster 90g; cartão 90g; reciclado 240g

Impressões:
13 Exemplares
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PONTA SECA
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No exercício de ponta seca foi desenvolvida a etiqueta exterior da marca.
A primeira fase consistiu no corte da chapa à semelhança de uma prancha de surf, que 
posteriormente foi lixada e polida para poder ser escavada.
Após as impressões em oficina, as etiquetas foram editadas digitalmente e novamente 
impresssas. 

Material:
chapa de zinco; Canson 200g; Fabriano 200g; Cartão 90g.

Impressões: 
15 Exemplares + 9 Exemplares (digital)

PONTA SECA

Men Surf Tailoring 
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MONOTÍPIA
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MONOTÍPIA
Durante o exercício de monotípia, foram desenvolvidas impressões de elementos naturais: folhas 
e pétalas de flores e plantas. Estes elementos passaram primeiro por um tempo de secagem e só 
depois utilizados para impressão.
Posteriomente, as impressões foram digitalizadas, e editadas de modo a compor padrões que 
seriam utilizados nas camisas.

Secagem: 15 dias

Impressões em papel canson 120g e 200g 29,7cm x 42cm
14 Exemplares

Impressões em papel canson 120g  21,0cm x 29,7cm
14 Exemplares
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